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                                 Instituído pelo Decreto Nº 27.560, de 04.09.2006 – D.O.E., 05.09.2006. 2 
 3 

 4 

ATA DA 3ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 5 

DO RIO PARAÍBA-CBH-PB 6 

Aos vinte oito dias do mês de outubro do ano de 2015, na sala de reunião do Centro de Ação 7 

Cultural - Centrac, situado na Rua Rodrigues Alves, 672, bairro da Prata, Campina Grande PB, às 8 

9h30min, realizou-se a 3ª Reunião Extraordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba-9 

CBH-PB, com as presenças dos membros constantes da lista anexa. Após checado o quorum o Sr 10 

Ulysmar Curvelo Cavalcanti, Presidente do CBH-PB, deu inicio e leu a pauta a ser tratada: 1. 11 

Abertura; 2. Informe da Diretoria do CBH-PB; 3. Aprovação da ATA da 2ª Reunião Extraordinária 12 

do CBH-PB; 4. Apresentação das licenças concedidas e das ações realizadas para fiscalização do 13 

cumprimento das suas condicionantes aos projetos de Carcinicultora e Piscicultura das cidades do 14 

Vale do Paraíba (SUDEMA); 5. Apresentação sobre a situação hídrica dos municípios abastecidos 15 

pelas derivações da Barragem de Acauã ( AESA); 6. Apresentação sobre o plano e ações de 16 

contingenciamento dos municípios da 12ª Gerência da CAGEPA (CAGEPA); 7.Debate; e 8. 17 

Encerramento. Ainda informou que foi realizado o IV Encontro Estaudal dos Comitês de Bacias, 18 

nesse encontro saiu a Carta das Águas , que já foi enviada para o e-mail de todos, e participou de 19 

uma reunião no município de Salgado de São Félix que tratou da questão dos irrigantes, 20 

carcinicultores, produtores de camarões e peixe, das cidades abastecidas pela barragem de Acauã. 21 

Em seguida, o Sr. Ulysmar Curvelo Cavalcanti (Presidente do CBH-PB) perguntou se precisaria 22 

fazer a leitura da ata já que todos receberam com antecedência e submenteu-a aprovação do 23 

plenário, que foi aprovada por todos. O início das apresentações se deu com a AESA já que não 24 

havia no momento, o representante da SUDEMA, apesar de ter sido enviado ofício aquela 25 

Instituição convidando-a para fazer a apresentação, como também ofícios solicitando todas as 26 

licenças concedidas aos areeiros e aos carcinicultores e ainda sem respostas da SUDEMA. Dando 27 

continuidade, o Sr. Fábio Cidrin Gama Alves (Diretor de Gestão e Apoio Estratégico – AESA) 28 

iniciou sua apresentação fazendo um breve histórico sobre o conflito na região do Vale do rio 29 

Paraíba; informou que no início do mês de setembro, Itabaiana e outras cidades ficaram 30 

desabastecidas, por isso a AESA foi a campo e no mesmo dia a Promotora convocou a AESA para 31 

uma reunião. No dia 30 de setembro o Ministério Público abriu um inquérito civil. A AESA realizou 32 

várias ações, como: cadastramento dos usuários de água, levantamento do número de outorgas, 33 

levantamento do tamanho dos tanque, áreas que estão sendo cultivadas e os estágios das culturas 34 
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para ter um diagnóstico da situação e chegar a uma melhor solução do conflito instalado. Foram 35 

realizadas diversas reuniões com os usuários de água para tentar resolver o conflito, os usários 36 

informaram a AESA que para tentar a salvação das explorações agropecuárias, seriam necessários 37 

60 (sessenta) dias e que fosse permitido captar água uma vez por semana. Depois de várias reuniões 38 

com os usuários ficou definida a Resolução n. 01/2015, publicada no Diário Oficial do Estado, que 39 

estabelecia um calendário de uso da água e restringia os dias de captação de água para os setores da 40 

irrigação, carcinicultura e piscicultura. A resolução foi elaborada a partir de estudos técnicos e daria 41 

para manter o nível de abastecimento das cidades. Seguindo a resolução foram realizadas 42 

fiscalizações diurnas e noturnas, com o apoio da polícia florestal e SUDEMA, todos os dias 43 

praticamente, e o que foi constatado é que grande parte dos usuários não estavam cumprindo a 44 

resolução, e nessas fiscalizações foram apreendidas bombas, expedidas notificações. Então, a 45 

situação atual, informou o Sr. Fábio Cidrin, é que se está  em colapso na cidade de Itabaiana, que 46 

uma bomba da CAGEPA parou ontem à noite e hoje também no começo da manhã já não está 47 

funcionando outra bomba. A partir da resolução estava previsto, o horário das 2h às 6h para uso de 48 

água no trecho mais crítico entre Salgado de São Félix e Itabaiana, onde tem a maior densidade de 49 

usuários de água e a AESA, no entanto, vai ter que s uspender todos os usos até que seja 50 

reestabelido o abastecimento das cidades. Tem-se ainda a proposta de fazer uma limpeza na calha do 51 

rio Paraíba, porque foi identificado durante as fiscalizações vários barramentos, que formam 52 

verdadeiras lagoas para usarem as bombas, bombas maiores que a da CAGEPA. Então, o Sr. Pedro 53 

Freire (Gerente Executivo de Fiscalização da AESA) está nesse momento em reunião com a 54 

Promotora e os municípios envolvidos para definir uma ação para iniciar limpeza na calha do rio e 55 

tirar esses barramentos para que a água possa passar sem ficar represada nesses barramentos. 56 

Continuando, o Sr. Fábio Cidrin citou um exemplo semelhante de limpeza de rio que foi realizado 57 

na calha do rio Piranhas, e foi passado o vídeo produzido pelo Comitê das Bacias Hidrográficas do 58 

rio Piancó-Piranhas-Açú dessa limpeza para todos os presentes e se encontra disponivel no site 59 

CBH-PPA. Ressaltou que, inclusive a SUDEMA que não está aqui, mas ela aplicou multas, sanções 60 

aos crimes, que fizeram esses danos ambientais. Continou falando do histórico dos volumes 61 

armazenados na barragem de Acauã, a disponiblidade e a demanda atual. A AESA sempre faz essas 62 

simulaçãoes para um horizonte de dois anos sem recarga. Essa metodologia é utilizada para diminuir 63 

riscos. A proposta é que o comitê comece a discutir a metodologia da alocação de água. O comité já 64 

está discutindo a formação das comissões gestoras de açudes, inclusive com uma minuta de 65 

deliberação para ser aprovada. Ainda acrescentou que o Açude de Acauã foi construído para 66 

controlar o volume das cheias. Então, ele tem critérios de operação, por exemplo, em época de 67 
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chuva, não o manter cheio para que possa receber demanda de água do rio Paraíba. O Sr. João Paulo 68 

(CREA) questionou se tem planos de fazer uma batimetria no açude Acauã. O Sr. Fábio Cidrin 69 

(Diretor de Gestão e Apoio Estratégico da AESA), informou que a diretoria da AESA está 70 

conversando com os técnicos da Agência Nacional de Águas - ANA  sobre esse assunto e a sugestão 71 

é que como o açude está com o nível baixo pode ser feito um voo com drone, que dá para ter uma 72 

noção bem próxima da capacidade atual do açude e o que ele pode receber. A Sra. Maria de Lourdes 73 

(DNOCS) acrescentou que a barragem Acauã foi construída há pouco a tempo, é um açude bem 74 

novo, apenas dez anos que foi construído, talvez não tenha tanta significância a realização de 75 

batimetria e como está dentro dos açudes do Projeto de Integração do São Francisco - PISF, deve 76 

passar por estudos específicos , que vai ser feito em todos os açudes que fazem parte do PISF, 77 

acredita que passada essa crise que o Brasil enfrenta, deve chegar recursos, porque já foi feito o 78 

projeto base para realização desses estudos, com o quantitativo de açudes para adequá-los ao PISF, 79 

porque o que está faltando é recurso financeiro para passar para um projeto executivo, mas quanto 80 

ao assoreamento, acredita que a barragem de Acauã ainda está tranquila. O Sr. Fábio Cidrin disse 81 

que se pode perceber que a barragem Acauã agora está mais com essa função de fornecer água, 82 

porque na verdade ela foi construída para controle de cheias. O Sr. Fábio Cidrin (Diretor de Gestão e 83 

Apoio Estratégico da AESA) informou que a AESA já está cobrando pelo uso da água bruta nesse 84 

trecho do rio Paraíba e inclusive alguns produtores de peixes e camarões abriram processo 85 

administrativo alegando que a AESA não podia cobrar deles, porque eles devolvem a água a 86 

natureza, mas o que ocorre é que devolvem efluentes e temos é que cobrar duas vezes, a captação e 87 

o lançamento de efluentes, como é feito com a CAGEPA, por exemplo. Uma coisa boa desse 88 

conflito foi que antes os irrigantes não eram organizados e agora estão formando uma associação de 89 

irrigantes, é importante por ser uma associação de usuários de água e poderão participar do processo 90 

de alocação de água, nas comissões gestoras que o comitê achar importante formar. Todas essas 91 

intervençoes da AESA é para melhorar a chegada de água nos reservatórios de Salgado de São félix 92 

e Itabaiana, disse o Sr. Fábio Cidrin. Então a proposta é realizar a limpeza na calha do rio, e só abrir 93 

a comporta junto com a fiscalização para garantir que a água vai chegar para reestabelecer o 94 

abastecimento das cidades. Por fim, deixou a sugestão para que o comitê tire uma comissão para 95 

acompanhar todas as ações que estão sendo realizadas no vale do rio Paraíba. O Sr. Alexandre 96 

Guerra (Japungú) em aparte, disse que a agricultura também é abastecimento humano, ainda chamou 97 

atenção que abastecimento humano não é só beber água. O Sr. Ulysmar Curvelo Cavacanti 98 

(Presidente do CBH-PB) informou da oficina sobre Alocação de Água, promovida pela ANA nos 99 

dias 11 e 12 de novembro de 2015, no Hotel Ouro Branco, em João Pessoa-PB. O Sr. Fábio Cidrin 100 
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(Diretor de Gestão e Apoio Estratégico da AESA) acrescentou que o critério para participação da 101 

oficina é um representante de cada comitê e que seja usuário de água, sendo usuário de água a ANA 102 

ficou responsável em garantir hospedagem e alimentação e quanto ao deslocamento a AESA vai 103 

viabilizar. O representante escolhido foi o Sr. Kristeny Leite Chaves . Em seguida, passou-se para a 104 

apresentação da CAGEPA, o Sr. Valdomiro Souza Carolino iniciou justificando a ausência do 105 

gerente da regional da CAGEPA de Campina Grande, a companhia de abastecimento está seguindo 106 

o plano de contingenciamento para as cidades abastecidades pelo Açude Epitácio Pessoa que foi 107 

encaminhado para o comitê. O comitê tem cobrado a responsabilidade da CAGEPA em todo esse 108 

processo. Então, nesse período de crise hídrica a companhia está com uma preocupação maior para 109 

contenção de perdas. A CAGEPA tem procurado fazer seu dever de casa, o que foi foi solicitado em 110 

reuniões do comitê, como conter perdas, com investimentos em macromedição e micromedição, 111 

porque só atraves da medição se pode conter as perdas e hoje a CAGEPA reduziu as perdas com 112 

diversas ações como: fiscalização do uso da água potável, fiscalização de ligações clandestinas, 113 

agilidade para concertar vazamentos, instalações eficientes de medidores e substituição de 114 

medidores obsoletos, instalação de rede de água, essas e outas ações  foram determinações de um 115 

ajustamento de conduta com o Ministério Público. Outro problema é o abstecimento para a 116 

construção civil. Uma recomendação feita pelo comitê é que a diretoria colegiada do comitê solicite 117 

a análise de água do açude Bodocongó, para saber se é possivel ser utilizada pela construção civil e 118 

a partir disso iniciar uma conversar com CAGEPA, alguns membros do comitê que tenha interesse 119 

em participar, empresários da construção civil e o sindicato da construção civil para levar a 120 

discussão do comitê e trazer um retorno para o plenário. Também foi sugerido pelo plenário que a 121 

CAGEPA poderia utilizar a forma de bônus para estimular os usuários a reduzir o consumo de água. 122 

O Sr. Ulysmar Curvelo Cavalcanti (Presidente do CBH-PB) perguntou ao plenário qual será o 123 

posicionamento do comitê em relação ao conflito da região do Vale do Rio Paraíba. O 124 

posicionamento do comitê é favoravel a suspensão de todos os usos, o tempo que for necessário, 125 

para instrumentilizar a operação em conjunto com a fiscalização com o objetivo de reestabelecer o 126 

abastecimento das cidades do Vale do Rio Paraíba, sendo permitido apenas os usos prioritários 127 

como, abastecimento humano e dessedentação animal. O comitê também apoiará as decisões e 128 

encaminhamentos da AESA, tendo em vista que são embasados em estudos técnicos preliminares, 129 

com a ressalva de dar conhecimento ao comitê. Por fim, foi escolhida a comissão para acompanhar 130 

as ações realizadas no Vale do Rio Paraíba, que ficou composta por: Antônio Brito, Aristarco Dias e 131 

Jacinto. Nada mais havendo a tratar o presidente deu por encerrada esta reunião e eu Elma Maria 132 
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Pimentel, Secretária Geral do CBH-PB, lavrei a presente ata que vai por mim assinada e demais 133 

membros constantes da presentes. 134 

 135 

 136 
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